
ire-

l.

?Des-

'a ba-

¡deu-

com-

into

10 da

são

com-

Juro

p. O.,

?hotel

s pela.

es.

.CHA

Lições

,ta de

rifa,

;trens

.arma-

 

2.° Anne Quinta-feira, 16 de Novembro de 1893

 

' Folha d”|va
FOLHA POLITICA, LXTTERARXA E NOTICIOSA

 

ASSIGNATURA.

Auignuturn em Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 réis
Com estampílha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 n I

Fora do remo neuroses o porte do correio. l
Pagamento adiantado. l
Annunciam-ee obras litteratias em troca de dois exemplares. J

l

- nepacclo E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE s. MIGUE'L*

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

M- GOMES DIAS

  

Ovar, 15 de outubro

l dissolução ias camaras i

Choram os progressistas

pelo mando. Sempre a mania

das pastas a agital-os! Am-

bição patholica, de que nun-

ca se curam!

Pedem, reclamam o gover-

no como se a rotação consti-

tucional fosse á vez. São cu-

riosos os seus lamentos.

Reforçam os seus desejos

com não terem creado diffi-

culdades a nenhum dos mi-

nisterios. Se difñculdades são

os seus pronunciamentos con-

tra os governos, diremos,

que sempre as crearam.

Mas supponhamos que não

-que razão politica é essa

para com ella abonarem o seu
l

direito ao poder?

Compromettido em toda a

grande orgia de 86 a go o

chefe não póde ou não deve

presidir nunca mais a uma si-

tuação, seja qual fôr, e muito

'menos na crise, em que nos

-achamosl

E' mais um inconveniente,

,que afasta o seu partido do

,que ambiciona.

Para contraste o Primeiro

7anez'ro chama-o o presti-

g-_ioso chefe!

i Prestigioso?

Este titulo nem aos distin-

.l os estadistas o vemos ap-
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IV

'Amigos

E, com eñeito, por mais de dois

'm nenhuma intimidade nasceu

tre elles; foi preciso para se li-

< em, uma conviveucia de dois

es em Ardeuza ao pé de Livor-

.. onde foram a banhos do mar.

_' que não fizera a vontade, reali-

'ii o acaso. Viram-se a miudo

' preciaram-se mutuamente. The-

;~ agradou a Margarida, embora

plicado! Tem havido um cer-

to pejo para com este exag-

gero. '

O prestigioso José Lucia-

no devia pedir aos seus par-

tidarios, que o não ridiculari-

sem.

Vão-se pintando e vestin-

do de meritos para o caso de

poderem derribar o ministe-

rio, e é por isso que não lhes

convinha a dissolução das ca-

maras.

Mas as camaras não corres-

pondem a um governo de côr

definida.

Eleitas no tempo de um

governo mixto ou neutro, ou

conciliador, como queiram

chamar-lhe, desde que cessou

a politica dos accordos, não

podem durar, porque sahiram

d”esses accordos-e aquelles,

como os progressistas, que

protestaram contra os gover-

nos conciliadores, não podem

combater a dissolução das

camaras actuaes, contradi-

zem-se.

A dissolução é logica-é

necessaria.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

ERRATA

No artigo~$cena no gover-

no rz'm'Z-deve lêr-se o se-

guintc:

O sr. Massa pareceu im-

pressionado, e o caso era pa-

ra isso-mas os vogaes es-

 

a sua índole se não parecesse em

nada com a de madame Venosti.

Uma doença do ñlbo mais velhoila

condessa Galaredi entrou por mui-

to n'esta amizade; as duas mulhe-

res juntaram-se ácabeceira da creau-

ça. trataram-u'a, salvaram-n'a, e

ficaram amigas.

Entre o conde e Roberto Venus-

ti, existiam ainda menos amnida

des do que entre suas mulheres,

e, apesar d'isso,- tambem elles tra-

varam amizade.

V

0 relampego

Duron por alguns mezes essa

intimidade sem que fosse pertur.

bada pela mais leve nuvem; a con-

fiança entre as duas familias au-

gmwntava na razão directa. do que

se poderia quasi chamar previa au-

tipatliia, pois 0 coração e natural-

mente inclinado a reparar qualquer

injustiça que sem motivo haja pra-

ticado. O sr. Veuosti, tlorentino

 

queceram-se de que lhes ii-

cava atraz em Ovar a indi-

gnação publica e aquelle, que

devia recolher os seus pro-

testos; o calculado eñ'eito que

attribuiam ás suas cataduras,

e que esperavam fosse dire-

ctamente transmittido ao go-

verno, mallogrou-se.

_+*_

TRAPALHICES

I

Espalha-se em nome_ da

camara, que nós queremos

tirar-lhe a administração da

matta e do seu terreno, no

que ninguem pensa, nem pen-

sou, porque seria uma estu-

pidez, e para entregal-a ao

governo, o que não é possi-

vel, o que não passa de uma

intrujice, cujo fim, bem cla-

ro, é enganar o povo e obter

0 seu apoio agora, que se

levanta uma justa e geral op-

posição aos actos arbitrarios

e ruinosos da actual gerencia

camararia.

E' bem credulo, quem não

deepreza essas mentirolas.

II

Nós respondemosz-E' a

camara que d'um modo indi-

recto já entregou ao governo

a motta ou o producto da sua

venda, o que o mesmo vale.

Foi ella que pediu as es-

tradas até aqui a cargo do

ministerio das obras publicas,

 

n'alma, convivia pouco com sua

mulher, e esta, com os seus mui-

tos atl'azeres. pouco dava por isso.

Os seus cuidados de proprietario

atlastavam-u'o tambem.da cula Ie

durante muitas semanas; ia para

Terra-Nova em Val d'Arno; e lá.

não contava os dias. Margarida

quando se via só. procurava um

pouco mais a companhia dos Gala-

redis. O colide pare-cia querer-lhe

como a uma irmã; tinha compre-

hendido as suas qualidades, os seus

merecimentos e via-a á luz da in-

telligencia que nobilita e embelleza

tudo.

N'aquelle suave accordo do es-

pirito e do coração as suas almas

encentraram-se, os olhos de Lucia-

no tiveram um clarão electrico que

fez corar a fronte a Margarida.

ambos exhalaram um suspiro...

amavam-se!

Sentir o amor. e confessal-o a

si mesmo. são duas ceisas muito

distinctas uma da outra; e será

tanto mais duradouro o periodo da

hesitacão quanto mais forte fôr a
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e nos seus concertos vae dis- linduz a actos levianos e cen-

pender não só os ridículos

seis contos por que vendeu per-

to de nor/mta hectares de bons

e vigorosos pinheiros, mas

tudo o que as outras vendas

produzirem, se conseguir ef-

fectual-as.

Para que foi tomar encar-

gos, que não tinha, de que

estava livre o municipio?

Ora tanto faz entregarao

governo a matta ou o seu va-

lor, como em logar do go-

verno satisfazer ás despezas,

que a elle só pertenciam, e

ás quaes a camara sacriñcou

essa rica propriedade.

Como finge agora, que ha

de impedir o que já. fez? Se

já. entregou a matta a um sa-

crilicio desnecessario?

Ao inverso, somos nós,

que seriamente pretendemos

obstar não só á sua venda por

dez réis de me! coado, mas a

que o seu producto se dissi-

pe todo em obras, que não

estavam a cargo do concelho,

e com as quaes a inconside-

rada camara o onerou, e com-

prometteu as suas finanças.

Somos nós que já pedimos

voltem as estradas para o seu

resPectivo ministerio.

Esse é o objecto das nos~

sas representações aos pode-

res superiores.

III

Uncle está o zelo da ca-

mara, ou de quem assim a

  

paixão. Luciano assustava-se dos

proprios sentimentos; pela sua par-

te Margarida negava-se de boa fe

a analysar o que n'ella se passava;

era quasi impossivel admittir um

facto, que não trazia comsigo só o

terror, mas tambem o desmorona-

mento dos seus principios mais

queridos, o respeito ao bem e á

virtude. Docerreram muitos dias

n'aquelle torpôr de espirito que não

deixa fallar; porem, chegada a sua

hora, a voz implacavel do destino

pronunciou o añat lux» e desenca-

deou-se a tempestade nas almas de

Luciano e Margarida.

VI

N'uma hora apaga-se uma

vida

Culpas e virtudes são de todas

as linguas as duas palavras sobre

as quaes mais se generalisa. e

menos se regateia. Todavia, o que

se decreta virtude nem sempre o

e, e o que chamam culpa, muitas

suraveis?

Onde está sabemos nós, e

havemos de mostral-o em lo-

gar competente.

Mas quem recorre a inven-

ções tão miseraveis, como

aquellas, a que estamos res-

pondendo, não tem a serieda-

de precisa para representar

um mumcxpio, não merece

a confiança do povo.

IV

As leis, que regulam os

actos camararios, são garan-

tias para os concelhos.

Segundo a Reforma Admi-

nistrativa de 92, não podem

ser vendidos os bens immo-

biliarios sem a approvação

do governo.

E' para evitar que se ven-

dam ou se esbangem esses

-betrs' ao arbítrio das camaras,

mas se pugnamos, porque se

cumpram as disposições da

lei n'este assumpto, não é

querermos entregar ao go-

verno a administração d'es-

ses bens, o que é cousa mui

differente, é para evitarmos

prejuizo enorme, que todos

sabem .

V

E' irracional o medo, de

que venha o governo alan-

çar mão da matta e do seu

terreno.

i.“ Porque se as estradas

pedidas não voltarem para o

  

vezes deixa de ser criminoso. O

qiie dimana da alma não póde ser

branco nem preto, pois que são

iuiinitas as gradações do pensamen-

to. e cruelmente fertil em meias-

tintas a tentação. Este miseravel

corpo, que se quer fazer carregar

com o peso de todas as responsa-

bilidades, apena.- desempenha o

papel de co-reo nos actos bons ou

perversos que veem do espirito já

quasi realisados. A elle. ao corpo,

basta o sustentar-se e dormir, e

quando o espirito o deixa, cáe

morto.

Mas o orgulho humano, inter-

vertindo a ordem natural das coisas,

deu-lhe uma supremacia com a

qual elle não pode. Fel-o rival,

mais que rival: o soberano do

espirito. Tal theoria estabelecida,

torna os crimes duplos.-crimes

do espirito e crimes da materia, e

o antagonismo. um antagonismo

impossivel. a lucta do Eu contra o

Eu transtorna o coração do homem.

(Cantinúa



ças, lá. se vae o producto da palmos de diametro!!
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ministerio das obras publi-t com cerne de mais de dois

venda e o mais que sahirá¡ Se vendeu bem, comos'im-

do bolso dos contribuintes. ¡provisa, não poderá vender

2.° A matta com o seu pelo mesmo preço os restan-

terreno é logradouro com- ites, que são mui inferiores

mum dos povos, e protege i em voltime, e em qualidade;

a villa d'Ovar e as povoa- itodos o sabem.

ções visinhas contra a inva-ÉI A matta tem dÍextensão

são das areias. idez kilometres, e de largu-

Se não fosse logradouro, i ra, em pontos, dois, e n'ou-

ha muito tempo, que pela lei i tros, um e meio. A porção

da desamortisação dos bal- 'vendida tem d'extensão tres

dios devia estar vendida, ou kilometros, e de largura 245

repartida pelos moradores. ao sul, vae alargando até mais

3.° Como logradouro com- ide 500, e decresce até 300

mum está superior a essa lei, 1 pouco mais ou menos.

e portanto á. auctoridade do E' portanto com pouca dif-

governo, que nem póde au- aferença a 5.* parte de toda a

ctorisar a sua venda. I matta.

4.““ E está garantida pela Mas supponhamos que se-

lei protectora das terras e ja a sexta.

vales, porque defende Ovar Se a camara vendeu bem,

e outras povoações contra as como diz, as outras cinco

areias.
partes, que estão por vender,

5.° Não póde pois o g0- valerá cada uma, quando

verno tomal-a como se diz muito, 6 contos, como a já

sem fundamento. vendida; e juntas-30 con-

Seria uma excepção escan- tos.

dalosa a que sujeitava um A metade da matta, que

concelho, sem d'ahi lhe re- olha para o mar, valerá, i5

sultar nenhum proveito, bas- contos, e a outra, outros I 5.

tante para commettel-a. Mas como esta não póde

Todos os governos antigos vender-se a eito, porque dei-

e modernos respeitaram sem- xaria um vasto espaço nú,

pre as propriedades dos mu- d'onde as areias soltas se lan-

nicipios. çaríam sobre a villa e seus

campos, é claro, que ahi não

podiam apurar-se os I 5 con-

tos suppostos.

E' o que affirmamos-e o

que não é possivel contes-

tar-se.

  

   

   

   

   

 

    

  

  

    

   

  

VI

E se acaso ha um modo de

attender aos direitos dos po-

vos, e ao mesmo tempo de

vender alguns taihões da mat-i

ta, por competir ao ministe-

rio das obras publicas o in-

dicar onde devem executar-

se os córtes para que não se

prejudique o serviço, que el-

la nos presta contra as dunas,

d'ahi não se segue, que por

isso a entregamos ao gover-

no, ou que este a administre;

são inepcias, que enjôam, e

não precisam, que mais se

refutem.

IX

Se a camara vendeu mal,

e dos pinheiros, que restam,

não comparaveis aos vendi-

dos, podem obter-se, não 15

contos, mas 3o, ou 4o, tudo

ficará consumido nos paços

em construcção, e nas estra-

das, que imprudente pediu

ao governo, e que este lhe

cedeu, e ainda as gerencias

futuras serão obrigadas a

metter a mão no bolso dos

contribuintes!!

Assim se deu a matta de

presente ao governo!

O erro está consumado-

agora é preciso desfazel-o.

E' possivel, mas com o

protesto e auxilio dos elei-

tOI'CS .

VII

Não é só vender, é preci-

so saber como, e para quê:

vender para gastar nas obras

do governo é o mesmo que

entregar ao governo o pro-

ducto das vendas.

Venda-se muito embora,

quando .seja possivel e legal,

mas venda-se de um modo,

que não seja lesivo, conser-

vando-se o capital, e appli-

cando os juros so" em 'provei-

to do concelho.

Venda-se depois de annun-

cios sufñcientes, e avaliações

rigorosas - marcando-se um

preço-limite abaixo do qual

não se admittam lanços; não

se venda á tôa, d'afogadilho,

e por todo o preço offereci-

do--sig'a-se a praxe d'abrir

a praça tres vezes para os

mesmos lotes-venda-se com

manifesto zelo, sem prejuiso

do municipio.

VIII

X

Ainda talvez possamos in-

vocar a nullidade da delibe-

ração, em que foram pedidas

as estradas, porque a maio-

ria da camara está illegal-

mente constituida.

Mas é remedio em que não

confiamos muito.

Ahi repetimos as intrigas,

que tolamente ousam impu-

tar-nos. As intrigas são os

actos publicos, condemnaveis,

que ferem os olhos de todos,

e que discutimos claramente.

Em vez das trapalhices, a

que recorrem, era melhor o

silencio(

Vendeu a camara por 6 _ _

Lourenço d'Almezda e Medeiros

contos a melhor porção da

matta, onde havia pinheiros
_

.--_..____..._

  

 

   

   

  

    

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

FOLHA D'OVAR

  

|to experimenta com receio dei

ser perseguido pela justiça hu- '

mana, elle que tem sido casti-

gado pela justiça dos sepul- l

chros.

CONFRONTOS

XLIV

Berlengas

«Pobre Berlengas, quem ha-

via de dizer que tu, ruido pelos

remorsos e castigado pelos

crimes dos teus, endoidecerias

tão rapidamente!

Os crimes dluma geração in-

teira veem-se amontoando sobre

ti e o seu peso obscureceu-te a

razão, roubou-te a consciencia,

como os Berlengas antigos rou-

bavam as casas onde tinham

entrada. Doido!

Lamentamos toda a pena de

um homem, ainda que esse ho-

mem não fosse muito aprovei-

tavel.

Logo em creança começou

por escoucear os que lhe tinham

dado a esmola.

Como os antigos Berlengas,

começou a correr o fado mau.

Como os seus crimes sao

menores 'do que os antigos

Berlengas, Deus reservou-lhe

um supremo allivio-endoide-

ceu-o antes de o arremessar

para a enxerga apodrecida.

E tendo enlouquecido, elle

julga-se um rei supremo, quan-

do não passa de um simples

Limonada.

Doido!

Vós vêdel-o por ahi'a cada

momento. Vae n'aquella pileca

parda, a bamboar com as per-

nas (segundo as regras da equi-

ta o olhar desvairado menos
_ _

çã )' ' todos quantos te rodemm-sms

consciente do que o olhar da b _

pobre burra que lhe atura as 'am 05 geme“ Pelo C“me¡_aPra'

lçae-vos ainda que vos odieis.

massadas e as tolices.
_

Vós vêdel-o quando, ao pas- , E_ quand° Chegar 0 dla da

sai' por uma rua, estaca de re- J“snçai e quando a pedra do

pente_ profere mem duda de sepulchro estalar deante do es-

pahvras sem nexo, e depois trondo das manifestações de re-

atrapalhado, a tremer, a compôr gos?? d uma “na que añrtal se

vê ivre de toda a espec1e de

as lunetas no nariz, pica a gar- , _ _

rana e lá vae seguindo o seu C“"ga d Ossosa CQmIloes de pa_-

lha e fava e maninhos muniCi-

fadario em quanto o povo fica
_

dizendo: está doido, coitadinho! Paes, quando chegar _o dia da

resurreição, sahirá, dia claro,

Doido! . .

Deixaem passar' coitado! E1_ do sepulchro e Virá fustigar-vos

a todos, a vós todos que Viveis

le está doido e não é bonito rir _

do crime, que só á custa de

do Berlengas que cahíu n'a- _ _

queua infelicidade_ crimes podeis engordar, ber-

lengar.
Deixae passar o pobre homem

ç ,

porque o peior mal é o d'elle! _Então Carga d _03303_ 00n-

trictos e arrependidos, impe-

Alguem diz que foi a politi- _ _ _

ca que o levou ao abysmo_ trarão misericordia, então elles

de joelhos virão lamber as bo-

Erro, puro erro. Já se lhes _ _ __

manifestavam os ataques de tas dos Enlm'gmi POune elles

apenas Vivem do roubo, de co-

loucura antes da politica o apa-

nhar. Um choro desordenado, me* e @e berlenga'f como em

tempo Viveram do dinheiro fal-

umas lamentações fóra do com-

' so d'Elvas
mum eram sempre o prenunCio ' _ _

Que lhes importa que a di-

do t e.

a aq“ gnidade, a honra ñquem esfar-

Ha tempos, porém, a doença
. _

aggravouúe, e o Berlengas en_ rapadas? Elles ambiCionam só

louqueceu de todo_ dinheiro, elles querem palha,

'
fava e baldios.

Está doido! .

Mas é um doido ínoffensívo, , Como 0 _roubç feito aos par-

ticulares nao da grande lucro,

ainda mesmo na furia do ata-

elles, os Carga d'Ossos, que-_

que. . . .

Em tempos adquiriu a fama rem, "0111331: 0 mummpn

Carga d Ossos a hora da ex-

de ter olhar fixo, penetrante, _ _

incommodativo mesmo; e épor Plaçao 951,0 Chegou mas de'

pressa Vira. Nem com todos os

isso que elle hoje tem como _

,suprema Vingança encarar os teus subterfugios, nem com to-

' do o dinheiro roubado conse-

,seus adversarios, mas desvaira . , _ _

logo que o fixado lhe sorri com gulrás 1mm": ° Casugo"

desdem. E' que o seu olhar não (P000 d 07/07', n.” 40-)

tem ñxidez nem consciencia, e

o pobre doido julga-se nos seus

tempos felizes quando o adela-

vam para 0 explorar. E assim

vive o desditoso Berlengas-

doido pelos remorsos, sobrecar-

regado com os crimes d'uma

geração inteira.

Doidob

Carga d'Ossos

«Pelo escuro insondavel da

noite vejo perpassar os perfis

dos criminosos, esgueirando-se

a medo, temerosos, da critica

que os fustiga. Eu conheço de

longe o Carga d'Ossos, o ce-

lebre heroe da palha e da fava,

' o criminoso cynico; conheço-o

na incerteza dos passos, nas

convulsões que a cada momen-

 

to, tanto castigo o miseravel ,

passador de moeda falsa vinda

d'Elvas, como respeito a fami-

lia; enterro a lamina do punhal

justiceiro, porque a justiça hu-

l mana o deixa tripudiar vilanías,

commetter infamias sem nume-

ro, comprar a consciencia dos ,

miseraveis egual a elle, masl

mais pobres do que elle, porn

que ainda não roubaram em

tão grande escala os revende-

dores, porque ainda não passa-

ram t¡bras.falsas, porque ainda i

não pretenderam roubar baldios

municipaes para esses misera- l

veis diHamarem. E comtudo to-

das as suas obras teem o cu-

nho de fatalidade: todas as suas

obras teem o cunho da maldi-

ção. A' morte repentina se-

guem-se os manejos do cynico

covarde, que incapaz de atacar

de frente o adversario, o pro-

cura ferir pelas costas.

Carga d,Ossos, estás amal-

diçoado desde que attentaste

contra a vida de um teu amigo.

A maldição vae a tal ponto

que hoje tens de apertar nos

_teus braços o Lopes que te es-

ipancou em tempos que já vão

_longe Apertal-o nos braços

com vontade de o apunhalar.

Elle bem o sabe, assim como
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Quiz vêr o carcere. Sô n'elle havia

Uns vultos pallidos, de tnrvo aspecto,

Reapírava-se a custo, e parecia

Que me esmagava o ennegrecído tecto.

Era um insi- de paixões em calmaria.;

Mas outr'ore revolto e irrequietio;

Apenas pela abobndn sombria.

Revoavn, a zumbir, nocturno insecto.

Cheguei me á. turba vil, encarcerade,

Em cuja face se cravou o atígma.

Do crime, que nos fez estremecer.

E pergunteiz-Que dolorosa estrada

Vos trouxe aqui'B-E a turbo., a. csphin-

Candido de .Figueiredo.

 

"Chtweln-le aos pés os poemas

_ _ gl?, o enygina as grandes cidades antigas e le

Bugio nesombru:-Naosa emos lêr...n 1.3“¡er as grandes cidades-

Em eonddloneiio. . . _'

(A uma Oliveirense gentil)

:Triste louquinha. embebido

Inabalavel no meu proposi- 'no teu cabello fragrnnte,

na scintilla deslumbrante

d'esses olhos :livinaes.

crente fundo me julgáras

_de amor oil'e'rtando 0 incenso

;ao teu solio vasto, lmmenso. ..

ile graças angelicaesl

A ti sorri-te a existencia

em niveo manto estrellailo, 1

e o teu nome celebrado

canta o mundo com ardor!

ebrios de alleitto e iloçuras. -

e osculam essas mãos puras l

mil orlysseas (le amor! '

A mim... ai! quem me sorrira

que tenho .sempre a meu larlo,

«le negros crepes trajado,

hecteo, o archanjo dos mens ais!

Flu-que só tributo cantos

às campas mudas. sombrias. « '

e, de encontro as loisas frias, I

contemple os mens iileaesl. . .

   

Que sonhos faria, triste, i

de ¡Ilusões jà estiolaila, l

minh'alma já abandonada ' l

nos ermos vastos da dor. '

em delirio implorando , l

a teus doces pés, reverente, I '

uma palavra, sómente. '

aos meus protestos d'amor?!

Nem est'alma amargurada

que só à dor se abalança.

não Soil'rera, não! creança,

teus caprichos infantis;

nem o meu modesto nome

vae il'amor's turbar a lista ' .J

a cuja rapida vista l = i

tão sarcastica sorris! l

Eu chórn ao ver esse orgulho

que ein brazões pulverulentos,

nem em cofres opulentns

vastos alicerces tem:

outra Mary celebrada,

outro Dante além dos mundos. ..

nem llerculanos profundos. . .

em ti não vira ninguem!

Nao volvas mais essas provas

que oviiIr-nc am respeito, . -

do hello sómente o preito, ' é V

em homenagens ile amorl

lli muito já que não Sonho,

da ambição não se¡ caminhos. .. '

e tambem se¡ que ha espinhos

dos nossos jardins na flarl. . .

    

   

 

  

 

  

  

    

  

  

  

  

  
   

  

       

“Eu não me curvo ante as sedes, "

ante longas, aureas listas...

aos diamantes e amethistas

sob argentados salões;

mas vou accurvar-nie, tremnlo,

.Ie añ'eiçõos em plena festa,

aos pés de joven modesta

alo mundo nas soliilões.

Rir-te-ás da minha satyra,

abria de orgulho mentido,

e, ao meu nome esquecido,

lança-ras escarneo vill

Não importa: eu não aspire

á pequenez «la tua alma:

de Jul) antes amo a palma,

que um sceptro e droa servill

Vive e posa na npulencia,

(ln orgulho rainha nobre!

Deixa o triste a quem não cobre -

como tu, aurea bgazãol

que eu, democrata austero,

sonho apenas, só cogito

n'um porvir aureo e bemdito

das campos na solidão.

Azemeis-93.

Olympio Fonseca;

 

ma

Roma é unica na terra. Ca °

dernas, e Roma succedia a li Í;



abraçando os dois hemispherios do

tempo, e dominando, sempre so-

berana, todos os homens. Celebres

foram outr'ora Jerusalem e Ba-

bylonia. Tyro, Alexandria e Athe-

nas; cada uma d'ellas reinou a

seu sabor e brilhou fulgorosamente

no mundo. Celeberrimas são hoje

Paris e Londres, New-lork. Berlim

e Vienna. Elias nos captivam com

o seu immenSo poder e nos sedu-

zem com as suas pasmosas mara-

vilhas. Mas esta Roma, chamada

pelos antigos a cidade eterna, é

deveras a cidade das cidades, por-

que ainda impera sobre uma parte

da humanidade com o prestígio das

suas tradicçõcs e das suas ruínas,

e sobre a outra parte com o ascen-

dente dos seus ensinos e das suas

crenças. Senhora do mundo pela

furça, tendo como symbolo a

aguia, d'ella partiram e, segundo

ella, se obraram todas as grandes

emprezas. SenhOra do mundo pela

fé, tendo como emblema a cruz,

d'ella manam, e, segundo ella,c se

realisam todas as grandes dou-

trinas. Roma pagã compendiou

a civilisaçào antiga: Roma catho-

lica produziu a civilisação moderna.

Fui ella que inspirou as artes com

os seus modelos e as sciencias com

os seus livros. Foi que formou a

jurisprudencia com os seus preto-

res, os muutctptos com os seus

preconsules, os parlamentos com

os seus tribunaes, a soberania

com os seus cesares. Nasceu a

historia em seus annaes; aperfei-

çoon-se a eloquencia em seus dis-

cursos, e dilatou-se a poesia em

seus poemas. A nossa religião e a

dos seus pontillces. e a nossa lin-

gua um echo d'essa lingua sonora,

que se fallava na tribuna dos ros-

tros. Templo universal, para ella

têem peregrrnado, por espaço de

quinze seculos. as gerações catho-

licas, a fim de avivarem, diante

das suas trezentas igrejas. o calor

e as luzes do espirito. Academia e

museu da humanidade, a ella têem

corrido legiões dos melhores artis-

tas a lim do estudarem, nas suas

quinhentos mil estaluas e milhões

de columnas e de quadros, os se-

gredos das fórmas plasticas.

Cidade mais augusta e assom-

brosa jamais existiu sobre a terra.

Povoações iniinitas ajoelharam a

seus pés; o oriente e o occidente

cahiram nas suas cadeias; desde a

risonha Lusitania até a incl ta .iu-

déa, todos os povos a adoraram

como uma deusa; Annibal e Mi-

thridates prostraram-se diante d'el-

la; a Africa e a Asia foram suas

tributarias: Jugurtha arrastou-se

pelas suas ruas e morreu no fun-

do dos seus calahouços; Syracusa

beijou-lhe o sceptro: Garthago foi

atravessada pela sua lança; Athe-

nas entregou-lhe a lyra e as sua;

coroas de. acantho; Corintho Os seu-

cinzeis; Thebas as chaves de seu-

sepulchros; Numancia deu-lhe as

suas cinzas; Babylonia os seus jar-

dins; Tyro a sua purpura e Jerusas

iem o seu templo; todos os deuses

do olympo grego e do oriente asias

tico vieram povoar-Ilieo Pantheons

nos ergastulos jaziam escravos de

todos os climas; no seu senado ha-

via representantes de todas as ra-

ças; nos seus circos, gladiadores

de todos os raizes; nos' seus exer-

citos, soldados de todas as nações.

Servia-lhe de throno toda a terra.

Os astros eram como diamantes na

sua coroa; os mares, couro esme-

raldas em suas sandalias. O mun-

do .era ella! e assim se explicam

as suas riquezas fabulosas, os seus

monumentos soberbos e as suas

ruínas colossaes.

Quem poderá, sem a ter visto,

ao menos sonhar-lhe a grandeza?

Segundo o illustre Nardim, Rama

encerrava em seu recinto quarenta

e seis mil seiscentos e sessenta e

dous grupos de casas separadas

por meio de Vias; dous mil cento

e dezesete palacios da mais incri-

vel magnilicencia; quatrocentas e
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vinte e quatro praças ou encruzi-

lhadas; quatrocentos e setenta tem-

plos de idolos; quarenta e cinco

palacios consagrados à devassidào;

oitocentos e cinccenta e seis esta-

belecimentos de banhos; mil tre-

zentos e cincoenta e dois lagos ou

FOLHA D'OVAR

Ainda do mesmo jornal de julho

do referido ano-o:

l «Muito pobresinha a ¡Ilumina-

ao seu medico assistente e nosso

lamigo, sr. dr. João Lopes.

I - Começou domingo a feira de

lgado suino no largo da estação.

Ição. lla candieiros que se nanque esteve pouco conCorrida, de-

;accamlem outros que se apagam

quando chega ás il horas e antes»

reservatorios de agua; trinta e dois _

bosques sagrados; dois grandes ain-

phitheatros. um das quaes conti-

nha noventa e sete mil espectado-

res assentados e vinte mil nas va-

randas, dois grandes circos, o Pla-

¡minius e o Maximus, aquelle com

'cincoenta mil lugares. e este com

'perto de trezentos e oitenta e cin-

co mil; cinco naumachias para ba-

.talhas navaes; vinte e tres estu-

pendos cavallos marmareos; oiten-

_ta, de hronze doirado; oitenta e

Équatro, de marfim; trinta e seis

larcos triumphaes, ornados das mais

,primorosas esculpturas; dezenove

bibliothecas; quarenta e sete obe-

liscos; onze foros; dez basilicas o

um povo inuumeravel de estaluas

de marmore, de bronze e ate de

oiro. Recebia as aguas por qua-

torze aquednctos; e vinte e quatro

Vias, calçadas de lagoas e orladas

de soberbos mauSoleus, sabiam

das suas vinte e quatro portas e

conduziam aos diiferentes pontos

do globo.

(Contimto)

 

Alves Mendes.

 

NOTICIÁRIO

 

lIIuminação

Verdadeiras noites invernosas,

as estradas pessimas, perigosas, e

os candieiros publicos accesos, co n

uma luz frouxa, morta, até às 8

horas apenas.

As providencias reclamam-se,

mas não nos quer ouvir o vice.

Em 1890, sendo a camara pre-

sidida pelo sr. Cunha, e sendo o

serviço da illunrinação publica su-

perior a d'esta epocha, dizia o or-

gão do mesmo vice:

«Nós pedimos à illustrissima

camara que se digne mandar ac-

cender, ao menos, um candieiro

da illuminação publica.

0 municipio paga aos lampia-

n sta¡ e aos fornecedores de petro-

leo e por is5o nada lucramos com

o capricho da senhora camara.

Queremos luz: estamos no direi-

to de a pedir porque o povo paga.

Alguem explicou-nos este caso

pela forma seguinte:

O cofre municipal foi victima de

um roubo importante.

0 Carga roubou todoo dinheiro

que era do municipio e por isso os

vereadores, como não querem pe-

dir mais sacritlcios ao povo. veem-

se obrigados a fazer economias.

Nós não acceitamos tal explica-

ção, tanto mais que o dinheiro es-

tá na recebedoria e só d'alli sáe

em virtude de mandados comple-

tamente Iegalisados.»

E do Povo d'Ovar do mesmo

sr. vice, de maio de 87:

«Comoo tempo se tornou mau,

as noutes teem estado escurissimas

e não obstante a excellentisima, etc.

Cunha não se dignou mandar

accender os candieiros da illumi-

nação publica.

Se a illuminação fosse feita por

conta do arrematante, ainda se en-

tendia que elle podesse para ga-

nhar qualquer coisa accender os

candieiros sómente em dias em

que o reportorio iiiarcasse ausen-

cia completa de luar, mas assim

por gancho se pode explicar o

caso.

Não admira-são fornecedores o

Antonio Manoel e o Lopes socio

d'um vereador.

São mais uns litros que ficam

em caixa.»

; Porque é que a iliuminação não

se Conserva accesa sequer até as

II horas?

E foi este vice que fallou sem-

pre das camaras transactas. . .

Como o castigo veio tão de-

pressa!

Que camara, e que vice!

Mas quem Soii're é o povo.

-_--+__-

O rei Bamba dá ás canas por

causa de não vir a amnistia que

o patrão Mattoso lhe prometteu

quando foi a Espinho. Tam gente

sua encalacrada nos crimes.

(Povo d'Ovar n.° 43)

.+-

Notas ligeiras

lnsipido, semsahorão o dia de

S. Martinho, dia de muita chuva;

por isso mesmo que passava quasi

desapercebido se não fosse um ou

outro devoto ferrenho do Rei dos

beberrões apresentar-se na rua

Com a competente zurbitarga.

Que nos conste, houve socego:

o Deus Baccho foi d'esta vez mo-

derado.

-O nosso amigo, sr. dr. Ama-

ral abriu domingo as portas das

suas sallas às principaes familias

d'esta villa que foram alli passar

a noite bem, dançando até ás 2

horas da madrugada.

_Passam melhores dos seus in-

commodos os nossos prestimosos

e dedicados amigos, sr. dr. Almei-

da e Medeiros e Manoel Joaquim

Rodrigues. ”

Que o restabelecimento comple-

to seja breve.

_No sabbado, dia de S. Marti-

nho, fez annos o sr. Antonio Costa.

A não haver falta de saude eo

qualquer desgosto intimo, devia es-

te nosso amigo ter festejado os

seus annos; pois se nasceu em dia

tão lembradol. . .

Pelo seu anniversario os nossos

cordeaes parabens.

-N'estes ultimos dias tem cho-

vido tanto, tanto, que as estradas

estão prestes a desfazerem-se.

Compadeça-se do povo, ó sor.

vice!

- Refere a Alvorada, de Olivei-

ra de Azemeis:

«Participa-nos um nosso presado

aSsignante. que nas phartnacias

d'Ovar se fornece publicamente es-

trichinina, com que se exercem

muitas vinganças particulares. Era

conveniente que o digno adminis

trador d'aquella villa providencias-

se contra tal ahuso.»

Foi de pessimo gôsto o presado

assignante que tão mal informou

este nosso collega, assim como es-

te pesso collega foi d'uma preci-

pitação acreançada (sem offensa)

espalhando uma noticia que pode-

ria alarmar muita gente d'esta

villall

Mentiu o collega-na bôa fé,

cremos piamente,-Inas mentiu.

E como a noticia não merece um

desmentido cabal, ticamns por aqui;

cstranbamos sómente que o nosso

novo collega metta o bedelho e

sem fundamento na casa alheia,

quando na sua tem tanto de que

fallar, querendo.

-0 Correio da Tarde de segun-

da-feira insere uma corresponden-

cia d'esta villa datada de lt do

Corrente, a qual responderemos,

sem que ella exija resposta, em oc-

casião opportuna, talvez muito

breve.

-Encontra-se melhor, podendo-

se ja contar livre de prigo, a ex.m

sr.“ D. lrenne Brandão.

Estimamos, e damos parabens

vido ao pessimo tempo.

No domingo proximo e seguin-

tes até ao primeiro de dezembro

continuam a haver feiras d'este ge-

nero.

_Está doente em Estarreja a

ex.“ sr.' D. Maria Emilia, sobrinha

do sr. Francisco Barbosa de Qua-

dros.

_Chegaram do Furadouro os

em”“ srs. dr. Domingos Arallae

familia, eAlhino Leite de Rezende.

_Enviamos os nossos mais sin-

caros parabens a ex.“ sr.“ D.

lrenne Ferraz e a seus extremosos

paes, pelo seu anniversario nata-

licio que pasSou no dia 3.

E nós ainda agora soubemos. . .

tão tarde. . . .

Mas ainda vae a tempo.

-Tern estado gravemente en-

ferma uma [ilha do sr. Manoel .lo-

sé Ferreira Coelho.

Tambem tem passado mal a di-

gna esposa do nosso bom amigo,

sr. João Coelho.

Desejamos as melhoras.

_Den a luz, no sabbado, um

rapazinho, a espoza do sr. Fran-

cisco Coelho,

Muitos parabens,

-Finou-se no domingo José Pe-

reira Carvalho, pae dos srs. José,

Jeronyino, Manoel e Antonio Pe-

reira Carvalho.

Os nossos sentimentos.

 

_#__

Chronica do tribunal

Uma sentença pezada, segundo a

opinião, mas justa, a de seis me-

zes de descanço obrigado a passar

na Penitenciaria vareira, trinta

dias de multa na razão de 200 réis

diaríos. custas e sellos, dada con-

tra Manoel da Silva, o Mãosinha,

de Vallega, por ter espancado va-

lentemente Maria Nunes, tambem

de Vallega, irmã do digno abhade

de S. Martinho da Gandara.

O Mãosinha appellou.

Que lhe faça muito bom provei-

to, e que espere pelo resto.

-A jornaleira da Murteira, d'Ara-

da, foi insultada publicamente-e

logo em publico...-pela lia Ge-

noveva d'OIiveira. do mesmo logar.

sua visinha, que lhe chamou ladra.

o inverso de honrada, e que ella

-que lingua tão depravadal-an-

dava mettida com o seu «mais que

tudo»!

Por isso a (ii/[amada foi pedir

cas'igo para a Genoveva a Deus e

aos homens da justiça.

-_+_-_

0 re¡ Bamba segunda-feira à

noute tambem dançou e deu uma

pipa de vinho. Mas ticou comido.

(Povo d'Ovar n.° 42.)

__--.-__-

Vingança

Sobre esta epicraphe escreveu o

vice no Povo d'Ovar n.° 40:

«A emostlentissima deu agora em

ser zelosa para com os que lhe não

são aii'ectOs. Tem intimado muitos

lavradores para virem ceder a ca-

mara terrenos que ba muitos annos

possuem, sob o pretexto de perten-

cerem aos baldios municipaes.

quuanto se faz isto a muitos

sem motivo algum, deixa-se o sr.

José Valente Frazão em posse de

importantes baldios municipaes to-

mados ainda ha poucol

Justiça de inonro, ou antes, jus-

tiça de Cunhas»

Com vista a quem foi alluziva

esta noticia.

_W_

3
W

A nova vaccarta

E' o primeiro e-tahelecimento

n'este genero que temos na nossa

terra e de que já fallamos. E agora

que a casa escolhida para o gado

esta quasi prompla, mas já nas

con-lições de ser visitada pelo pu-

blico, voltamos a chamar a atteução

do publico para esta vziccaria, sita

no largo de S. Thomé.

A casa é. bôa, muito limpa, de-

vidamente caiada e forrada, encer-

rando todas as condições hygie-

mcas.

Fallamos assim porque a visita-

mos na companhia de um dos seus

proprietarios.

Este estabelecimento conserva-se

aberto desde a manhã até as 10 ou

il horas; e de tarde das 4 até à

noite.

O leite é vendido por emprega-

dos da casa, as portas do fi'egucz,

de. manhã; podendo tambem ser

procurado as horas que acima in-

dicainos.

Não ha nem pode haver a menor

duvida que esta vaccaria prospe-

rara attentas a urgente necessida-

de de um estabelecimento de tal

ordem n'esta villa tão populosa, o

bom gado que se vê e a sympathia

de que gosam os seus proprietarios

pela sua provada bonradez e serie-

dade.

--__.'___

Conhecem o rei Bamba?

(Povo d'Ovar n.° 40.)

_+-

Incendlo

Manifestou-se ha dias principio

de incendio em uma das casas per-

tencentes ao sr. commendador Cos-

ta, da Estação.

Foi extincto immmediatamonte

pela visinhança, julgando-se insi-

gnificantes os prejuizos.

Em todo o caso sentimos o sus-

to do sr. Gosta e familia.

No Furadouro

completamente despovoada esta

praia.

Pesca não tem havido nenhuma.

Uma desgraça para a classe pisca-

toria que se vae manifestar em

grande parte nos negociantes de

sardinha.

Sa Deus não aonde-Como diz

o pescador, mal d'elle e mal de

nós.

_+-

Bernardo B. Quadros

.....

Na ultima ordem do exercito foi

promovido a otIirial. 2. tenente

de artilharia, e collocado no regi-

mento n.° 2 d'osta arma scientifica,

estacionado em Torres Novas. este

nosso velho e dedicado amigo.

Bem novo, Bernardo Barbosa

concluiu o seu curso brilhante e

dilliciI-pois alem da sua intelli-

gencia manifesta. foi sempre d'uma

applicação rigorosa; -e bem novo

começa a auferir os lucros do seu

aturado trabalho e as honras do

official subalterno de uma arma

difficil e bonita.

Jubilosamente damos esta noti-

cia, enviando ao novo tenente e

nosso estimado amigo um abraço

sincero de felicitações, e a toda a

sua familia muitos parabens.

_+-

«A Viuva Milionaria»

Recebemos as cadernetas n."'

39 a [1-0 d'esta obra de E. Roche-

bourg, editada pelos srs. Belem

& C.“

Agradecemos.

_-_*-___.
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O S. Martinho teve o seu dia feio,

molhado, lamas por todas as ruas

de quatro palmos. lagos fundos aqui

e além; e de noite-credo! credo!-

afúra d'isto uma escaridao comple-

'Satisfazeudo cabalmente ao pros-

pecto. a medida que se adeanta,

esta publicação portuense avolnma

de valor e de interesse, no seu

Os abaixo assignados, ten-

do mandado no dia ,9 dai lllUllll lillLLlDlitRld ALMANACHS

  

 

  

 

  

    

    

   

   

   

  
  

  

   

   

   

  
  

 

  

precioso contexto, quer pela parte la. quando !aula genliüha envcr- mez passado celebrar uma l DA ANTIGIÍtAãâsAIRSIÍLPOPULAR

musrcal e poetica, quer pela cho- gonliada fama-se a suas casas, a missa para suffragar a alma¡ ULTIMA PRODUCÇÃO DE DOSLOYOS

cabeça pesada, a cambalear, a

cambalear. . . Depois, chuva co-

piosa, de longe em longe, uma

faísca. silencio geral cortado pelos

apupos de qualquer ginja em com-

pleto desequilíbrio intellectual, filho

do chdsinho e castanhas.

Manha seguinte-ai, Jesus, o

meu estomago... a0' tia coisa,

vá ao medico já, já, senão arre-

beuto; e o S. Martinho ri-se ainda

da minha parvoice prejudicial em

sua honra e em honra d'esta peste

(estomago) que pedia vinho e mais

viuho.»

Bem andei eu. Eu é que andei

bem. Quem andou bem fui eu. Ora

como só eu é que andei bem-

porque andei-poupem-me a nar-

ração do caso em que andei bem,

muito e muito bem. na noite de S.

Martinho que tambem-e foi a pri-

meira vez -restejeL Como? Com

que? aonde?

Com castanhas e vinho, muito

poucachinho - a terça parte de

um quarteirão, e em minha casa,

sÓsinho, isto é, com a tua phan-

tastica 'companhia-ó minha pom-

ba ramellada!

Por isso accordei cedo no dia

seguinte, puz-me a pé a ouvir mis-

sa, bem disposto, tão bem dispos-

to como agara a fazer um pallido

resumo do S. Martinho em Ovar.

Que me conste-_e isso é gloria

para a minha terra-a chronica

do tribunal não soIl're augmento: a

cadeia continua Com os mesmos

presos; só sim se¡ que os vendedo-

res do sangue de Nosso Senhor

abotoaram-se com uma maquia sof-

frivel, ganha honradamente, esta

visto.

E dizem que elle, o tal summo

saboroso da parreira, esta pela bo-

ra da morte?!

Que Portugal atravessa uma cri-

se agudissima que mais se mani-

festa nas classes pobres?!

Ora. . . não é tanto como se diz.

Historias, historias. . . O vinho

consome-se; só eu é que nào

vejo maneira segura de te enviar

para as profundas do inferno-ó

minha pomba ramellada!

Concluindo: um S. Martinho sem

reographica. e ainda pelas annota-

ções, que são realmente curiosas.

No ti.o fasciculo. que acabamos

de receber, encontra mos um hymno

patriotico do estadista Passos Ma-

noel, para o qUal escreveu a musi-

ca o linado e iusigne violinista do

Porto o professor João Antonio Ri-

bas, que deu a Portugal uma fa-

milia de artistas notaveis.

O «Ti-olha d'Atil'o» e uma canti-

ga caracteristicameute miuhota; a

lettra o diz:

A maior e mais variada collecção

que ate hoje tem apparecido,

pois consta de M anctores.

entrando u'ella o antigo almauach

critico, satyrico e prognostico

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

0 S ERINCADOR
tal, A Martyr, O Marido, a And, De Liborío de Magalhães

A Filha Maldita e a Esposa, que bem como

teem sido lidos com geral agrado 0 Almanaoh das feit'oei-

p _ . ras Pro heta Universal,

dos nosws assrgnantes Nm'm amigo da_ verdade e o

Pae Amblosio de Buza (O

Procol-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho, Borda

d'Ouro, Astrologo Luzitano

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacao. editora

DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Run de Santo Ildefonso, 7B a. '17

(Latão da Pocinha), para onde pódem

ser rígidos todos os pedidos.

'ÍOPIOGRAPHO
De massa branca preparada

pelo dr. Bergmann

O unico que até hoje tem

dado bom resultado chegan-

do a tirar 100 cópias perfei-

tas.

Preços: formato almasso

1$800 réis.

Formato commercial réis

i$500.

Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta do dr. Ber-

gmann, frasco 200 réis.

Para a província accresce

zoo réis em cada copiogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta,

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. J. Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

e 45.

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Para enoommondas

  

        

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

 

  

 

   

  

  

de seu cunhado Joaquim _Io-

sé de Bastos, fallecrdo no Rio

de Janeiro, veem agradecer

a todas as pessoas que assis-

tiram ao religioso acto, es-

pecialisando n'este agrade-

cimento o celebrante, rev.°

Maia.

Ovar, 5 de novembro de

1893.

A óel da Costa Lamy

Rosa de _'7esus.

EMILE RICHEBOURG

Edição ülttstrada com bellos chro-

Ora vira, vira. mas e gravuras

Na folha da cana;

Sou um pobre trolba,

Venho de Vianna-

  

A fama do admiravel trabalho_

que vamos ter a honra de apresentar

a elevada apreciação dos nossos assi-

gnantes, e cole publicação está ter-

minando em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario conteni-

poranco, t-m sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nar o, que mais e mais tem engrande-

rido e exaltado a reputação do sen

auclor, já tantas vezes lauroadn. E

com effeito nunca EMILE RlCllE-

HOURG provou tão manilesta e exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes, excede, debaixo

de ltodos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até h0je, e está evidentemente

destinado a tomar lo ar proeminente

entre os trabalhos itlerarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr za. que rocura sempre

rom o maior escrupu o corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

ÁGAMENTO H

Francisco Correia Dias,

Maria Clara de Oliveira Pin-

to e Thomé Correia Dias,

agradecem a todas as pessoas

que os cumprimentaram por

occasião lo fmamento do seu

chorado filho e sobrinho, An-

tonio, pedindo a todos des-

culpa de qualquer falta invo-

luntaria.

Ovar, 6 de novembro de

1893.

_

A «Carrasquinha» é esualmente

uma formosa cantga do norte; é

choreographica, e dança-se d'nma

maneira muito graciosa, 00m SGB-

nas mimicas. Em qualquer sala,

dançada e cantada por_ meninas,

deve ser d'um belln edelto. _

A ballada «Deixa-me fallar bal-

xinho» podia enriquecer uma Ope-

retta, tão mimosa é, tanto na lettra

como na musica.

Ja vão publicados 15.0 numeros.

na «CancioneirOn, além d'uma enor-

me quantidade de trovas. Eis o

summario do 6.o fasciculo:

«Carrasquinham choreographica,

oll'erecida a sr.n D. Engracia Mo-

reira de Sá; (Canção Villanovensen,

patriotica, olferecida á sr.' Viscon-

dessa de Faro Oliveira; «Deixa-me

fallar baixinho», balada, offerecida

á sr.' D. Carlota da Resurreicão;

«San Martinho». canção, oderecida

a or.l D. Judith Bravo; «Trolha

d'Afife», choreographica, ofi'erecida

a sr.l D. Maria Augusta de Sam-

paio da Cunha Pimentel de Carva-

lho; cPera Verde», choreographi-

ca, oderecida a sr.l D. Felismina

Candida Cerqueira Montenegro.

O «Cancioneiro» assigna-se e

vendo-se nas livrarias e armazens

de musica.

  

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zagallo de Lima-Praca, 63

 

Imprint Eirilirartu

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

N'esta ofñoína, imprime-se

bilhetes de visita a |60,

200, 240, 300, 3,60 e 400 reis.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

   

CHRON|CA

Vista da Praca de ll. Pedro

Fabricam-se carimbos de sn uma

 

notas picarescas, sem graça, des- borracha_
FEITAS PELA

S_ MARTINHO
encliabido de todo. Ora ah¡ esta.

culmm'm “E“

_ Justo é, portanto. que, seme- BILHETES DE LUCTO Tirada expressamente em pho- nos

lhante ao dia do santo, a minha

chronica venha, como todas, des-

pidas de chisle, pois além de nun-

ca ter fumaças de espirituoso, o

assumpto fica a perder de vista, e

mesmo na nocasião presente preoc-

cupam-me semçns estranhos que

demandam mais interesses que es-

te de escrever todas as quintas ao

leitor e leitora.

Por isso. . . boa tarde, e descul-

pem-me, se quizerem; do contrario

queixam-se a S. Martinho.

tographia para este fim, e rcprodu

zida depois em chrome a H côrcs. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjuncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e e incon-

testavelmente a mois perfeita que

ale hoje tem apparerido.

Caminhos de Ferro Portugnezes

Eu nunca, que me lembre, fes-

tejei este santo querido, muito

querido especialmente da gente

moça que anceia o seu dia grande

como eu anceio por te vêr bem

longe de mim e para sempre-ó

minha pomba ramelladal

Nunca senti jobilo de mais no

dia de S. Martinho porque-e isto

com a franqueza toda-não sou,

nem fui nunca guloso pelo cha de

parreira, pelo tal sangue de Nosso

Senhor. que correu em grandissi-

ma abundancia das pipas dos ven-

deiros para os estomagos, ddr-es,

de muita gente. Mas diz-se que

«quem não gosta de .vinho, não

gosta de Deus» Pura mentira; e

tanto assim é que não auctoriso

ninguem, nem o preprio padre

santo de Roma a amar e rezar a

Nosso Pae tanto sequer como eu.

Acreditem.

'l'al anexim, portanto, não tem

razão de ser; não merece emprego

em qualquer conversa porque l'a-

lha. Eis uma prova incontestavel

que apresentei.

_ E foi por isso que não tomei a

sério o dia do popular santinho, à

saude de quem tanto marufo cou-

snmiu, muito menino bonito com

gaudio 'dos tasqueiros que Deus RUA DA PRAÇA

guarde para consolo de tres partes

do' mundol
OVAB

para agradec'mento
Impressas nitidamente em bom

papel. PREÇOS, por milhelro. mui-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

lpreusa Civilisacao

Largo de. Pocinha, 73 a 77

CARTÕES lili'. VISITA_ m

l60, 200, 240 e 300 réis

Na Imprensa Civilisação.

NOVIDADE

Chegou a cerveja BO-

HEMIA e PRIMAVERA.

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na '

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

____________
___r-

Brinde aos angariadores em 2,

Fabrica de adubos c
hãmiws 4; 10, 15 e 30 assignaturas.

do norte de Portugal
condição¡ d'a-nlgnatura:

-Chromm 10 réis', gravura; 1" reis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Sahirá

em cadernetas semauaes de l folhas_

e uma estampa. ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte

para as províncias é a custa da

Empreza. a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecedente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

sendo 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigna- E Relações dos mesmos que

toras no escriptorio dos edtores-É _ .' - o

rua do Marechal Saldanha, !ô-LIS- los Plopnemnos dos hOtels

BOA, onde se requisitam prospectOS' ¡São ?br'gados a ÊnVlaÍ tOdOS

»os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Jayme.

 

Administrador-Astier de Villate.

agronomo

  

ANNUNCIOS ADUBOB para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, cereaes, etc.

Su perphosphatos, phosphatos, ni-

tratos, sulphato de potassa, chlo-

reto de potassa, kaiust, gesso, cal.

Dósagens garantidas.

Enxofre em pedra e moído.

Enxofre com sulphato de

cobre, contra o oidium e

mildew

Este enxofre tem a côr azul de-

vida ao sulphato_ do cobre. Exigir

esta côr, ficando certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.

de sulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Escriptorio, rua Formosa, 250-

Porto.

 

MlEHlNl DE EUSlUllll

Vende-se uma (Singer) em

bom estado, propria para

costureira ou alfaiate, por

um preço rasoavel.

Para tratar-J oaquim Go-

ames da Silva, o Marceneiro.

"ML

Livros para registo

Aeoeita-se correspondeu-j _ l V

te n'esta localidade. - lmpr. Oiviliaaçao -- Pocinha, 73 a 77

             


